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INTRODUÇÃO 

O Brasil está se tornando um país que envelhece a passos largos (VERAS, 2003). A expectativa de 

vida, no início do século XX, era em média 33 anos, hoje a média brasileira já atinge 68 anos 

(RAMOS, 1993; SILVESTRE et al, 1998).  O envelhecimento populacional está se ampliando em 

decorrência dos avanços da engenharia genética e da biotecnologia (FRIES, 1980; FRIES & 

CRAPO, 1981). O prolongamento da vida é o desejo de qualquer sociedade, no entanto, só pode ser 

considerada uma conquista quando proporciona, ao indivíduo, qualidade de vida, incentivando a 

prevenção, o cuidado e a atenção à saúde (VERAS, 2009). 

O idoso deve ser acolhido de maneira adequada pelo serviço de saúde. Além disso, os trabalhadores 

destes locais devem estar capacitados em termos de conhecimentos, habilidades e atitudes, 

elaborando ações programáticas para as necessidades deste grupo populacional, buscando sempre a 

melhor QV do usuário (PICCINI et al, 2006).  

A partir deste contexto o objetivo geral deste estudo foi relatar à experiência da adesão a prática de 

exercícios físicos na população idosa, desenvolvidas no Projeto de Extensão “Cuidado Integral à 

Saúde”.  

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência de uma atividade que vem sendo desenvolvida por alunos da 

área da saúde junto a um grupo de incentivo a prática de exercícios físicos, composto por usuários 

de uma Estratégia da Saúde da Família (ESF). O referido trabalho está vinculado ao Projeto de 

Extensão Universitária “Cuidado Integral à Saúde” do Departamento de Ciências da Vida da 

Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (Unijuí), do qual participam 

acadêmicos e professores dos cursos de farmácia, fisioterapia e nutrição.  

O grupo de atividade física existe já algum tempo no espaço da ESF. Em alguns períodos a 

coordenação das atividades é de responsabilidade da equipe de saúde do local. Em outros 

momentos, como nesta experiência que relatamos participam acadêmicos que realizam atividades 

práticas neste território.  
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Inicialmente, buscou-se contato com a ESF. Foram definidos, local, data e horário para a realização 

do grupo de caminhada. Foram confeccionados cartazes e convites com as informações. Os cartazes 

foram anexados na ESF e os convites entregues aos agentes de saúde, para que os mesmos fossem 

entregues aos usuários durante as visitas. 

Nos dias de realização das caminhadas verifica-se a pressão arterial (PA) de todos os usuários, em 

seguida realiza-se uma série de alongamentos, dinâmicas recreativas com bolas e a caminhada, que 

dura em média 30 minutos. No final da caminhada é realizada novamente uma série de 

alongamentos e aferição da pressão arterial. A atividade ocorre em um local próximo a Unidade 

com periodicidade semanal. O incentivo a prática de exercícios físicos aqui relatados, buscou a 

adesão da população adscrita à Unidade de Saúde do Centro Social Urbano/Ijuí. Como estratégia 

destaca-se a parceria fundamental com os profissionais daquela unidade que incentivam os usuários 

a participarem das atividades. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A maioria das doenças crônicas dos idosos tem na idade o fator de risco. No entanto, a longevidade 

não impede que o idoso possa conduzir sua própria vida de forma autônoma. Todas as iniciativas de 

promoção de saúde, de assistência e de reabilitação em saúde devem ter como meta manter ou 

recuperar a capacidade funcional do indivíduo pelo maior tempo possível (VERAS, 2009).  

A participação dos profissionais da ESF foi de extrema importância para a adesão dos idosos aos 

programas de exercícios físicos propostos pelo grupo do projeto de extensão, já que nos primeiros 

encontros não houve a participação de nenhuma pessoa, mesmo com os cartazes expostos na 

unidade de saúde. Desse modo, foi necessário persistência para então se ter o contato com duas 

mulheres que já faziam caminhadas, porém em horários mais tardes, para lhes informar sobre o 

projeto e pedir a elas a participação, bem como a divulgação para outras pessoas. A partir de então 

se começou a ter cooperação contínua, aonde toda quarta-feira participavam em média 4 a 5 

pessoas.  

Com a promoção de outras atividades estabelecidas com as agentes de saúde, bem como com a 

população se teve um aumento na divulgação e a adesão dos mesmos na atividade proposta pelo 

projeto. Atualmente, as atividades são realizadas todas as quartas-feiras, a partir das 8 horas da 

manhã em um local próximo a Unidade, onde participam em média 15 pessoas semanalmente, a 

maioria idosa, entre elas um homem. Além disso, as acadêmicas incentivam a prática regular de 

exercícios físicos, bem como instrumentam sobre a sua importância. 

Segundo SANTOS et el. (2012), o aconselhamento dos profissionais de saúde em relação ao 

paciente é uma prática educativa que visa à melhoria na qualidade de vida do próprio usuário. É 

necessário que os profissionais da Unidade Básica de Saúde (UBS) reforcem a importância de 

orientações educativas, participação e integração da população em atividades externas.  

As estratégias educativas estabelecidas pelos profissionais da UBS, com base na adesão do paciente 

a atividades externas, tornam-se importante, e requer paciência e dedicação do profissional. Os 

resultados serão satisfatórios, tornando os indivíduos mais saudáveis e contribuindo para a redução 

dos riscos de doenças (DEMONER et al, 2012).   

A adesão maior de mulheres nos grupos idosos não acontece somente devido a predominância 

destas entre as pessoas com maior de 60 anos (PEREIRA e OKUMA, 2009), mas também a forma 
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como o homem interage com o seu processo de envelhecimento e como se coloca nos grupos, 

demonstrando a masculinidade presente na sociedade (BARBOSA, 2003).  

Entre os inúmeros benefícios que a prática de exercícios físicos promove, um dos principais é a 

proteção da capacidade funcional, principalmente em idosos, além de melhorar a aptidão física. Na 

população idosa, os componentes da aptidão física sofrem um declínio que pode comprometer a 

saúde (FRANCHI e MONTENEGRO, 2005). 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O planejamento e desenvolvimento de atividades relacionadas a práticas de exercícios físicos, com 

foco na população idosa, é um dos objetivos do projeto de extensão “Cuidado Integral a Saúde”. As 

percepções iniciais indicam que as atividades como estas, com persistência, podem ser produtivas e 

fortalecer o vínculo entre usuários e a equipe de saúde, além de contribuir para o autocuidado em 

saúde. 

Palavras-chave: assistência à saúde; envelhecimento; qualidade de vida; atividade física; promoção 

da saúde. 
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